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O Reino Unido é signatário de várias convenções internacionais
sobre direitos humanos que o vinculam a compromissos em
relação à liberdade religiosa e de crença, como por exemplo a
Convenção Europeia dos Direitos Humanos. A convenção, que
sublinha o direito à liberdade de pensamento, consciência e religião
(artigo 9.º), foi incorporada na lei britânica através da Lei dos Direitos
Humanos (1988), que entrou em vigor em 2000.

A Igreja de Inglaterra, enquanto Igreja oficial, foi fundamental para a
vida religiosa pública durante mais de 450 anos e ainda mantém
alguns dos seus privilégios constitucionais, por exemplo com 26



bispos a terem lugar na Câmara dos Lordes do Parlamento Britânico.
A Igreja Presbiteriana da Escócia está também legalmente

estabelecida.1 Embora a maioria da população do Reino Unido ainda
se identifique com o Cristianismo – de acordo com o último censo,

59,3% descreveram-se como cristãos –,2 a frequência regular da

Igreja caiu drasticamente durante o final do século XX.3 A imigração
e as alterações demográficas contribuíram para o crescimento de
outras religiões, como o Islamismo.

Com exceção da Escócia, onde a “observância religiosa” deve ser
realizada seis vezes por ano, por lei todas as escolas estatais do
Reino Unido devem realizar uma assembleia religiosa diária,
conhecida como daily assembly. Em Inglaterra, a maioria destas
assembleias deve ser de “caráter amplamente cristão”, mas não é
necessário que todas o sejam, e os encontros podem refletir

amplamente outras tradições religiosas.4 Os pais têm o direito de
retirar os seus filhos destas atividades, e na Inglaterra e no País de
Gales os estudantes do secundário (aqueles com idades
compreendidas entre os 16-18 anos a estudar para o nível avançado
ou para qualificações similares) podem decidir por si próprios.
Apesar desta possibilidade de não participação, as escolas têm sido
desafiadas nesta área. Em novembro de 2019, a organização
Humanists UK apoiou Lee e Lizianne Harris quando levaram ao
Supremo Tribunal a Burford Primary School, em Oxfordshire. O casal
argumentou que a presença dos seus filhos nas assembleias
escolares equivalia a doutrinação devido à inclusão de orações
cristãs, dramatizações de histórias bíblicas e discursos de membros
do clero. Sustentaram que tudo isto, juntamente com o fracasso da
escola em proporcionar atividades alternativas de igual valor
educativo, tinha violado a sua liberdade de religião ou crença. O Sr. e
a Sra. Harris tinham exercido o seu direito de retirar os filhos das
assembleias diárias antes da audiência em tribunal. A Burford
Primary School concordou subsequentemente em realizar
assembleias alternativas para aqueles que optassem pela não

participação.5

As escolas estatais são também legalmente obrigadas a
disponibilizar aulas de Educação Religiosa – que envolve o estudo



do Cristianismo e de outras religiões mundiais –, embora mais uma
vez os pais possam dispensar os seus filhos da participação nessas
aulas. Em Inglaterra e no País de Gales, os estudantes com 14 anos

ou mais podem dispensar-se a si próprios.6 No entanto, o Governo
galês apresentou planos para retirar os direitos dos pais e dos

alunos mais velhos de se dispensarem das aulas7 no âmbito de
propostas para introduzir um novo programa de estudos. O currículo
atualizado da disciplina, que deverá passar a chamar-se Religião,

Valores e Ética, “englobará crenças religiosas e não-religiosas”.8

Uma avaliação de impacto de janeiro de 2020 observou que “a
decisão de não incluir o direito de dispensa no novo currículo terá

um impacto negativo em alguns grupos religiosos”.9

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Embora as restrições governamentais à liberdade religiosa sejam
reduzidas, de acordo com a última avaliação do Pew Forum, as
hostilidades sociais permanecem elevadas, mesmo que os níveis de
hostilidades sociais tenham caído em relação à análise anterior. O
Reino Unido é um dos cinco únicos estados democráticos a mostrar
este nível de violência contra grupos religiosos e os seus

membros.10 De acordo com dados do Home Office, 56% dos crimes
de ódio em Inglaterra e no País de Gales foram “registrados como…
crimes agravados por motivos raciais ou religiosos”, equivalendo a
cerca de 58.850 crimes entre março de 2019 e março de 2020, um
aumento de 4.280 em comparação com os doze meses anteriores. O
Home Office também publicou dados sobre as tendências
provisórias de crimes agravados por motivos raciais ou religiosos
que ocorreram ao abrigo das restrições COVID-19 até julho de 2020.
Embora o nível de tais infrações tenha sido inferior a 2019 durante
março-maio (o período abrangido pelo primeiro confinamento no
Reino Unido), tanto em janeiro-fevereiro de 2020 como em junho-



julho houve um aumento deste tipo de crimes em comparação com

os mesmos períodos em 2019.11 Na Escócia, foram registradas 660
acusações agravadas por motivos religiosos em 2019-20, um

aumento de 24% em comparação com 2018-19.12 O sectarismo é
ainda um problema tanto na Escócia como na Irlanda do Norte. O
Serviço de Polícia da Irlanda do Norte relatou 888 incidentes com
motivação sectária nos 12 meses até ao final de março de 2020 e
outros 46 incidentes não sectários registrados como tendo

motivação religiosa.13

O Governo do Reino Unido tomou uma série de medidas para
abordar a liberdade de religião ou crença durante o período em
análise. Em setembro de 2019, o deputado Rehman Chishti foi
nomeado como Enviado Especial do Primeiro-Ministro para a

Liberdade de Religião ou de Crença,14 após a saída de Lord Ahmad
de Wimbledon, que foi o primeiro nomeado para o cargo. Parte do
mandato do Sr. Chishti incluía a supervisão da implementação da
Revisão Independente do Bispo de Truro para o Apoio do Ministério
dos Negócios Estrangeiros do Reino Unido aos Cristãos Perseguidos
(ver seção abaixo sobre este assunto). O Governo britânico também
nomeou Lord John Mann como seu conselheiro independente sobre
antissemitismo em julho de 2019.

Organizações religiosas e seculares manifestaram preocupação de
que a proposta de lei do Governo escocês sobre crimes de ódio e
ordem pública acabaria por restringir uma série de liberdades,
incluindo áreas de liberdade religiosa. As organizações expressaram
receios de que as definições de “abuso” e “ódio” pudessem
considerar o ensino tradicional sobre casamento, gênero e ética
sexual como incluído nestas categorias. Os críticos do projeto de lei
levantaram a possibilidade de que a literatura contendo tal material,
incluindo a Bíblia, pudesse potencialmente ser apreendida e

destruída ao abrigo dos planos propostos.15

Judaísmo

Em relação a 2019, o Community Security Trust (CST) registrou 1.813
incidentes antissemitas, o total anual mais elevado reportado pela



organização.16 Isto representou um aumento de sete por cento em
relação ao número de 2018, de 1.690. Um indicador do aumento
destes incidentes nos últimos anos é que em 2018 o CST registrou
mais de 100 incidentes por mês pela primeira vez, o que se repetiu

ao longo de 2019.17 Esta tendência continuou em 2020, quando o CST
também registrou 789 incidentes antissemitas durante os primeiros
seis meses e em apenas um desses meses (abril de 2020, quando
foram registrados 98 incidentes) o número de incidentes caiu abaixo

de 100.18

Entre as agressões físicas registradas durante este período, em
maio de 2020, um homem caminhava com a sua mãe num parque
londrino quando um corredor abusou verbalmente deles nas duas
primeiras vezes em que passou por eles a correr. Quando passou
pela terceira vez, o homem perguntou ao corredor o motivo dos seus
insultos, apenas para receber a resposta “You are f*ck*ng selfish”,
antes de levar um murro que o atirou para o chão. O corredor bateu
no homem enquanto este estava no chão e lhe chamou “F*ck*ng
Jewish c*nts”, antes de fugir. O infrator foi posteriormente

identificado na sequência de uma investigação policial.19

No entanto, embora tenha havido uma diminuição de incidentes
como por exemplo ameaças físicas, agressões e comportamentos
abusivos no primeiro semestre de 2020 em comparação com 2019,
provavelmente devido ao confinamento por causa da COVID-19,

houve um aumento dos incidentes online,20 incluindo dez relatos
de eventos online, como por exemplo momentos de oração e
sessões de estudo, alvo de ataque com conteúdos antijudaicos. Os
incidentes incluíram discursos ou imagens de ódio afixados na

função de chat.21 Em janeiro de 2020, que marcou o 75.º aniversário
da libertação de Auschwitz, a retórica antissemita mais comum fazia
menção a Hitler, aos nazistas, etc. O pico foi atingido por volta do dia
27 do mês, quando o Reino Unido assinala o Dia de Memória do

Holocausto.22

Várias alegações de antissemitismo foram feitas no Partido
Trabalhista durante o período em que Jeremy Corbyn era líder (2015-
2020). Inquiridos em março de 2019, 87% dos adultos judeus
expressaram a opinião de que Jeremy Corbyn era antissemita. No



período que antecedeu as eleições gerais de dezembro de 2019, o
Rabino-Chefe Ephraim Mirvis escreveu no The Times que a
comunidade estava preocupada com uma vitória dos Trabalhistas,
porque Corbyn não tinha lidado com o antissemitismo. Isto levou o
Arcebispo de Canterbury Justin Welby a escrever no Twitter: “Que o
Rabino-Chefe se sinta obrigado a fazer uma declaração sem
precedentes neste momento deveria alertar-nos para o profundo
sentimento de insegurança e medo sentido por muitos judeus

britânicos”.23

No dia 28 de maio de 2019, a Comissão para a Igualdade e Direitos
Humanos (EHRC) lançou uma investigação sobre o antissemitismo
no Partido Trabalhista, na sequência de queixas formais. Em
outubro de 2020 concluíram que tinha havido “falhas graves na
liderança e um processo inadequado de tratamento de queixas de
antissemitismo em todo o Partido Trabalhista… houve atos ilegais de
assédio e discriminação pelos quais o Partido Trabalhista é
responsável”. O relatório incluiu casos em que o partido não tinha

investigado queixas sobre discursos de ódio nas redes sociais.24

Numa amostra de 70 casos, encontraram também 23 casos de

interferência política no processo de queixas.25 Houve igualmente
exemplos em que o partido sugeria que as queixas de
antissemitismo não eram verdadeiras. A EHRC recomendou a
criação de um processo de queixas independente, estabelecendo
orientações claras para evitar que a interferência política se repita.
A comissão apresentou uma notificação de ato ilegal ao Partido
Trabalhista, dando ao partido até 10 de dezembro de 2020 para

elaborar um plano de ação.26 Corbyn, que renunciou ao cargo de
líder do partido em abril de 2020, foi suspenso após ter dito que a
extensão do antissemitismo tinha sido “sobrevalorizada”. Mas foi
reintegrado no final de novembro, após emitir uma declaração em
que lamentava qualquer ofensa causada pelas suas observações.
No momento em que escrevemos (início de dezembro de 2020), o
seu acesso parlamentar ainda não tinha sido restabelecido, o que
significa que não era oficialmente deputado do Partido

Trabalhista.27



Foi mencionado na edição de 2018 do relatório da Liberdade
Religiosa no Mundo que uma série de escolas judaicas que foram
classificadas como excelentes em anos anteriores tinham sido

classificadas como inadequadas.28 O Office for Standards in
Education, Children’s Services and Skills (OFSTED) baixou a
classificação das escolas confessionais onde as opiniões religiosas
entravam em conflito com o que muitas vezes são entendidas como

as normas sociais atuais sobre gênero e sexualidade.29 O OFSTED
sustentou que a falta de um ensino aprofundado sobre questões
LGBT+ significava que os alunos não eram adequadamente
ensinados sobre a importância de tratar as pessoas LGBT+ da
mesma forma, embora tenha mencionado que numa escola cuja
classificação foi reduzida se “ensina aos alunos a importância de
respeitar e apreciar todas as pessoas como parte da sua fé

judaica”.30 Membros da comunidade judaica pronunciaram-se
contra estas medidas, tendo o deputado por Tottenham David
Lammy mencionado “aquilo que muitos consideram como a

crescente ofensiva contra a educação judaica”.31 A King David High
School em Crumpsall, Manchester, passou de “excelente” para
“inadequada” numa inspeção de 2019, com o argumento de que o
ensino de rapazes e moças em cursos separados equivalia a

“discriminação”.32 Após a escola ter apresentado um pedido de
revisão judicial, o OFSTED inverteu a sua avaliação e foi condenado a
pagar todas as “despesas razoáveis” incorridas pela escola ao

solicitar a revisão judicial.33

Islamismo

Houve um pico na atividade anti-islâmica na semana a seguir ao
tiroteio de março de 2019 numa mesquita em Christchurch, na Nova
Zelândia, quando os incidentes anti-islâmicos no Reino Unido

aumentaram 593 por cento.34 Os ataques incluíram vandalismo
grave em cinco mesquitas em Birmingham, onde as janelas foram

estilhaçadas com uma marreta.35 Após o ataque na Nova Zelândia, o
Governo do Reino Unido aumentou para 1,6 milhões de libras
esterlinas o montante do financiamento para medidas de segurança
em locais de culto durante 2019-20. Vinte e sete mesquitas, 13
igrejas, 5 gurdwaras sikh e 4 templos hindus considerados



vulneráveis ao crime de ódio receberam subsídios para instalar
sistemas de vídeo-vigilância, vedações, portões, alarmes e

iluminação.36 Foram reservados 3,2 milhões de libras esterlinas

para 2020-21.37 No entanto, os membros da comunidade
muçulmana na Irlanda do Norte manifestaram a sua preocupação
por não serem elegíveis para apoio, uma vez que o plano apenas

abrangia a Inglaterra e o País de Gales.38 Para 2019-20 foi também
criado um novo plano de 5 milhões de libras esterlinas para
disponibilizar formação em segurança para proteger os edifícios
religiosos em Inglaterra e no País de Gales.

Membros da comunidade muçulmana foram agredidos porque eram
identificáveis pelo seu traje habitual. No dia 4 de dezembro de 2019,
a estudante de Sheffield Redena Al-Hadi, de 14 anos, e a sua irmã
Wida, de 13 anos, estavam num veículo a caminho de casa quando
um homem começou a gritar-lhes ofensas. Um rapaz que as
defendeu foi empurrado e esmurrado por uma mulher. Quando as
jovens tentaram sair do veículo, a mulher disse a Redena que o seu
hijab a enojava. A mulher arrastou então a estudante para fora do
veículo, estrangulou-a com o seu próprio hijab, e deu-lhe um murro
no olho. Redena ficou temporariamente inconsciente após ter batido
com a cabeça no chão. Apesar de a polícia ter prendido a mulher
responsável pelas ofensas corporais graves, ela foi posteriormente
libertada com uma simples advertência, porque “este foi o seu

primeiro delito”.39 Em finais de julho de 2020, uma mulher
muçulmana e a sua jovem filha foram atacadas por uma mulher
que passeava com dois cães enquanto elas esperavam para
atravessar a estrada no leste de Londres. A filha caiu na estrada

depois de tentar fugir dos cães. A mulher gritou-lhes.40 No dia 17 de
agosto, um homem de meia-idade cuspiu em uma mulher
muçulmana que usava um niqab quando esta saía de uma

farmácia em Tooting, no sul de Londres.41

Depois de uma definição de islamofobia elaborada pelo All-Party
Parliamentary Group on British Muslims (um grupo interpartidário
de deputados dedicado aos muçulmanos britânicos) ter sido
rejeitada pelo Governo em maio de 2019, na sequência de
preocupações de ser demasiado vaga, o Imã Qari Asim MBE, Vice-



Presidente do Grupo de Trabalho Antimuçulmano contra o Ódio, do
Governo britânico, foi nomeado para liderar o trabalho de produção
de uma nova definição de islamofobia. Disse o Imã Asim: “Estou
profundamente empenhado em trabalhar através das comunidades
muçulmanas e com as partes interessadas relevantes para
formular uma definição de islamofobia juridicamente sólida,

abrangente e exequível”.42

Em 2019, 43 membros do Partido Conservador foram suspensos por

islamofobia, incluindo os conselheiros conservadores.43 Em
dezembro de 2019, o Primeiro-Ministro Boris Johnson nomeou o
Professor Swaran Singh, um antigo comissário da Comissão para a
Igualdade e Direitos Humanos (EHRC), para analisar o tratamento
que o partido dava às queixas recebidas. No entanto, o Conselho
Muçulmano da Grã-Bretanha expressou o seu desapontamento pelo
fato de o mandato da investigação ser para analisar a
“discriminação” em geral. O Secretário-Geral do organismo, Harun
Khan, afirmou: “Foi-nos prometido um inquérito independente
especificamente sobre islamofobia”. Desde 2018 que o Conselho tem
vindo a pedir uma investigação independente sobre a islamofobia
no partido. Tinham também pedido à EHRC que realizasse um
inquérito. Em março de 2020, o Partido Conservador suspendeu mais

23 membros.44 Uma sondagem realizada em novembro de 2020 pela
Rede Muçulmana Trabalhista revelou também que mais de metade
dos membros muçulmanos do partido não “confiam na liderança do

Partido Trabalhista para combater eficazmente a islamofobia”.45

Cristianismo

Durante o período em análise houve ataques a igrejas em todo o
Reino Unido. Durante a última semana de abril de 2019, duas igrejas
católicas na Escócia – St Simon’s, na área de Partik de Glasgow, e
Holy Family, em Mossend, North Lanarkshire – foram alvo de
vandalismo. Na primeira, foi profanado um santuário a Nossa
Senhora de Czestochowa e foi destruída uma imagem do Sagrado

Coração.46 Em junho de 2019, a Igreja de St John’s em Stratford, com
175 anos, sofreu três ataques em 24 horas. Ao mesmo tempo, foram
riscados pentagramas e o número “666” nos bancos de madeira em



dois outros locais de culto no leste de Londres, a Igreja de St
Matthew’s, em West Ham, e a Igreja Batista de Cann Hall Road, em
Leytonstone. Houve ainda tentativas de incendiar Cann Hall e St

John’s.47 A Igreja de Bramshaw em New Forest foi também marcada
com o número “666”, bem como uma cruz invertida, pintada durante
o que foi descrito como ataques de inspiração oculta entre 16 e 20
de novembro de 2019. Estes ataques envolveram na sua maioria
gado morto e símbolos pintados com spray, incluindo estrelas e

pentagramas.48 Em Rhyl, no norte do País de Gales, o pároco Padre
Charles Ramsay sofreu ferimentos após enfrentar vândalos na

Igreja de St Mary’s em junho de 2020.49 De fato, em todo o Reino

Unido houve relatos de ataques esporádicos a padres católicos.50

No entanto, os problemas mais significativos ocorreram na Irlanda
do Norte. De acordo com um estudo da CARE, entre 2014-15 e 2019-
20, houve 601 ataques a locais de culto, a grande maioria dos quais

eram igrejas. Foram também vandalizadas igrejas e cemitérios.51

Alguns cristãos parecem ainda ter problemas quando as suas
visões religiosas entram em conflito com o que se entende serem
as normas sociais atuais. Um exemplo disto ocorreu com a
administradora escolar Kirstie Higgs, que foi despedida em 2020
após queixas de que se tinha oposto na sua página pessoal no
Facebook ao ensino em sala de aula que equipara a atividade

sexual de heterossexuais e de homossexuais.52 Os Democratas
Liberais desistiram de Robert Flello como seu possível candidato
parlamentar por Stoke-on-Trent South menos de 48 horas depois de
anunciarem que ele se candidataria, alegando que “os seus valores
divergem dos nossos”. A comunicação social relatou que o
candidato católico fora dispensado devido ao seu registro de votos
como deputado trabalhista pelo mesmo círculo eleitoral de 2005 a
2017. Tinha apoiado uma emenda para proibir o aborto seletivo por
sexo, bem como o aborto até ao nascimento, e tinha votado contra a
introdução do suicídio assistido e a redefinição do casamento legal

para incluir casais do mesmo sexo.53

No dia 28 de dezembro de 2018, o então Secretário dos Negócios
Estrangeiros Jeremy Hunt anunciou que haveria um relatório
independente sobre as respostas do Foreign and Commonwealth



Office (FCO) à perseguição dos cristãos em todo o mundo. O Bispo
anglicano de Truro, Philip Mounstephen, supervisionou o projeto,
cujo relatório final foi publicado a 8 de julho de 2019. O relatório
concluiu que havia uma “aparente escassez de consciência dos
desafios enfrentados pela comunidade cristã [dentro do FCO, que]
revela uma falta de literacia religiosa que, sem dúvida, tem impacto
no pleno exercício de todos os direitos da Liberdade de Religião ou
Crença” e fez recomendações ao FCO sobre as medidas que poderia

tomar para enfrentar estes problemas.54 Na Conferência Ministerial
de 2019 para o Avanço da Liberdade Religiosa em Washington DC,
Lord Ahmad declarou que o Governo do Reino Unido implementaria

todas as recomendações do relatório.55

A falta de literatura religiosa nos órgãos governamentais foi
aparentemente verificada por incidentes como a recusa de asilo a
um iraniano convertido ao Cristianismo em março de 2019, depois
de um funcionário do Home Office ter rejeitado a sua explicação de
que se tinha tornado cristão por se tratar de uma religião pacífica. A
carta de rejeição do funcionário, que citava vários atos violentos nas
narrativas bíblicas, dizia: “Estes exemplos não são coerentes com a
sua afirmação de que se converteu ao Cristianismo depois de ter
descoberto que é uma religião ‘pacífica’, por oposição ao Islamismo,
que contém violência, raiva e vingança”. O Home Office
reconsiderou posteriormente o pedido, dizendo que não tinha sido

seguido o procedimento adequado.56

Outras con�ssões religiosas

Membros de outras religiões e dos seus locais de culto também
enfrentaram vários ataques. Eis alguns exemplos destes ataques:

Várias imagens de divindades hindus foram destruídas por um
homem encapuçado durante um ataque ao exterior do Centro
Social e Cultural Hindu de Gujarati, em Walsall, em 19 de junho

de 2019. O ataque foi apanhado nas câmeras de vigilância.57

Vaneet Singh, um taxista sikh, foi esbofeteado e as costas do
seu assento empurrado e chutado por quatro passageiros
enquanto conduzia para casa, vindo do Grosvenor Casino em



Reading, em setembro de 2020. Um passageiro tentou remover

o seu turbante e perguntou-lhe: “Você é talibã?”58

Há também incidentes em que certas práticas religiosas não foram
tidas em conta de forma razoável. Os reclusos neopagãos a cumprir
penas na prisão de Hull foram informados de que não podiam
comprar velas e incenso para pequenos altares instalados nas suas
celas por “razões de segurança”. Isto apesar das Instruções de Fé e
Cuidado Pastoral para os Prisioneiros do Serviço Prisional
publicadas para as prisões, onde se afirma que “o incenso deve
estar disponível através da Lista de Instalações Prisionais para os
prisioneiros registrados das religiões budista, hindu, cristã ortodoxa,
pagã, sikh e chinesa como por exemplo a taoísta”. Os governadores
das prisões podem proibir o incenso nas celas de prisioneiros
individuais se considerarem que representa um “risco para a saúde,
segurança, ordem ou disciplina”. A prisão de Hull tem cerca de 30

presos pertencentes a diferentes tradições pagãs.59

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

O elevado nível de hostilidades sociais contra membros de grupos
religiosos permanece profundamente preocupante e os dados
relativos a estes incidentes – tais como o aumento dos incidentes
antissemitas de 123 para 1.813 entre 2018 e 2019 – mostram a
gravidade destes problemas. O aumento da ajuda estatal para
proteger as instalações religiosas e uma maior preocupação com
estas questões no seio do Governo britânico é oportuno e bem-
vindo. No entanto, embora seja provável que as agressões e ataques
violentos tenham diminuído em 2020 devido à pandemia da COVID-
19, não há indicação de uma queda a longo prazo no nível destes



incidentes e é razoável deduzir a partir dos dados que os incidentes
continuarão aumentando.

Também continua a haver desconforto em algumas partes da
sociedade quando se manifestam opiniões religiosas que entram
em conflito com as normas atuais e progressistas sobre gênero e
sexualidade. No relatório de 2018 da Liberdade Religiosa no Mundo
foi mencionado que “os indivíduos e as instituições são penalizados
por expressarem uma visão religiosa tradicional da moralidade,
mesmo quando feita objetivamente e sem nenhuma intenção de
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judaicas desclassificadas pelo OFSTED).
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